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Ulysses considera perigosa 
indefinição na Constituinte 
SÃO PAULO - 0 Presidente da 

Constituinte, Ulysses Guimarães, 
disse ontem que espera terminar o 
ano com o Regimento Interno apro­
vado e iniciar a votação em ple­
nário já no começo de janeiro. 

— Uma indefinição agora é muito 
perigosa — alertou. 

Como neto de português e, "por­
tanto, muito teimoso", conforme re­
conheceu, Ulysses prometeu intensi­
ficar nos próximos dias as 
negociações com os vários grupos 
políticos. 

Ao participar do almoço de confra­
ternização anual dos empresários do 
setor eletroeletrônico, no Clube Pau­
listano, Ulysses ouviu duras críticas 
— que classificou de "chumbo grosso 
" — à Constituinte do Presidente da 
Associação Brasileira da Indústria 
Eletroeletrônica (Abinee), Aldo Lo-
renzetti. 

Lorenzetti disse, em discurso, que 
o projeto de Constituição é produto 
de manobras de uma minoria de 
constituintes, "que representam me­
nos de dez por cento", e reclamou 
que a classe empresarial continua 
sem a menor participação na política 
econômica. 

Aplaudido de pé, Ulysses rebateu 
as críticas prometendo "usar a te­
soura para cortar o que não presta 
do projeto, para ajustá-lo aos deveres 
democráticos". Prometeu também 
que a Constituição não será "cauda-
losa e amazônica", como muitos pen­
sam, adiantando que terá no máximo 
250 artigos. E, para tranqüilizar, 
acrescentou: 

— A maioria silenciada, que apare­
ce pouco, tornará vitoriosa essa 
Constituição, que já deveria estar 
elaborada. 

Apesar de considerar ainda muito 
cedo para tratar do assunto, Ulysses 
disse que o critério para escolha dos 
parlamentares da Comissão de Reda-

Atraso da 
Carta adiará 
a mudança 
de sistema 
BRASILIA — A primeira conse­

qüência do atraso da Constituinte é 
a inviabilidade de implantação do 
parlamentarismo a partir de 15 de 
março — como está previsto no pro­
jeto de Constituição —, o que faz 
com que o grupo parlamentarista co­
mece a reavaliar sua estratégia. 

Consciente de que a Constituinte 
ainda estará votando a nova Carta 
na data prevista para implantação 
do sistema, um dos integrantes do 
grupo, o'Seriado? .José Fogaça 
(PMDB-RS), informou ontem que a 
definição da nova data para implan­
tação do parlamentarismo depende 
agora de pelo menos um fator: a data 
da eleição presidencial. 

Se a eleição for em novembro, o 
grupo não lutará pela implantação 
do parlamentarismo ainda neste Go­
verno, pois não adiantará lutar con­
tra a resistência de Sarney no pouco 
tempo que lhe restará de mandato. 
Neste caso, o parlamentarismo seria 
implantado apenas para o mandato 
de seu sucessor, pois, segundo Foga­
ça, "com Sarney está cada vez mais 
difícil". 

Se o atraso da Constituinte tornar 
inviável também a eleição presiden­
cial em 1988, os parlamentaristas 
examinarão em primeiro lugar a si­
tuação do País e do Governo para 
elaborar uma estratégia. Segundo 
Fogaça, o grupo teme que, implanta­
do durante uma crise econômica e 
de governo, "o sistema possa ser vis­
to como sócio de todos os erros de 
Sarney e ser culpado por isso". 

Telefoto de Silvio Corrêa 

Ulysses conversa com Afii (de pé) e Lorenzetti, sob as vistas de Amato 

ção do texto final da Constituição se­
rá experiência e afeição de cada um 
ao trabalho constitucional. Garantiu 
também que os pequenos partidos 
poderão ser convocados para essa ta­
refa, lembrando que eles nunca fo­
ram discriminados pela Mesa. 

Ulysses evitou falar sobre o pacote 
fiscal que o Governo prepara, ale­
gando que ainda não conhecia o seu 
teor na íntegra, por estar "mergu­
lhado dia e noite" na Constituinte, 
procurando uma saída para os pro­
blemas. Segundo ele, a reforma fis­
cal deve ser amplamente debatida 
pelos partidos. 

— Sei apenas que o pacote tem in­
cursões sobre o aspecto tributário, 
mas tem também a intenção de de­
sativar autarquias e sociedades mis­
tas. Estas não são promessas do Mi­
n i s t ro Bresser Pe re i r a . Ele 
apresentará os decretos prontos pa­
ra que isso ocorra imediatamente. 

Ulysses procurou elogiar o Minis­
tro da Fazenda, destacando a todo 

instante sua qualidade que considera 
mais importante: o respeito ao 
PMDB. 

— Bresser tem todo o respaldo do 
PMDB. Ele pertence à direção do 
partido e acreditamos que é um ho­
mem bem intencionado — disse, 
mostrando-se contra a mudança do 
Ministro, por achar que não se re­
solve o problema da crise econômica 
dessa maneira. 

Depois de desembarcar em São 
Paulo, Ulysses foi direto para o Insti­
tuto do Coração, do Hospital das Clí­
nicas, onde ficou uma hora. Foi sub­
metido a uma checagem clínica e a 
exames leves de controle, como ele-
trocardiograma. Os exames já esta­
vam marcados. 

Ulysses foi atendido por uma equi­
pe de cardiologistas — composta pe­
lo Diretor Clínico, Fúlvio Pilleggi, o 
especialista em coronárias Wady He-
lou e o clínico Giovanni Bollotti — 
e pelo Diretor do Serviço de Hema­
tologia, Dalton Chamone. 

Cabral: Suspensão 
favorece os 5 anos 

BRASILIA — O Deputado Bernar­
do Cabral (PMDB-AM) criticou on­
tem a suspensão dos trabalhos da 
Assembléia Nacional Constituinte, 
que só voltará a funcionar no dia 4 
de janeiro, embora haja sessão mar­
cada para terça-feira. Segundo ele, 
isto favorece aqueles que defendem 
cinco anos de mandato para o Presi­
dente Sarney e os que estão interes­
sados na desmoralização da Consti­
tuinte. Líderes do Centrão, por sua 
vez, asseguram que a vitória dos cin­
co anos está assegurada a qualquer 
tempo. 

A justificativa de que o adiamento 
se fazia necessário para que, nos 
próximos dias, os constituintes se 
dedicassem a negociações temáticas 
caiu no vazio. Desde ontem, o Con­
gresso vive um recesso branco. A 
maioria dos parlamentares deixou 
Brasília e só deverá retornar no pró­
ximo ano. 

Segundo Bernardo Cabral, essa pa­
ralisação implica em agravar a falta 
de confiança popular na Constituin­
te, que já tem sido alvo de críticas. 
Ao mesmo tempo, ele acha possível 
que algumas lideranças aproveitem 
o recesso para negociações e lamen­
tou ainda o tempo perdido com a dis­
cussão regimental, acusando o Cen­
trão de colocar todo o seu peso em 
favor do adiamento. 

Já os líderes do Centrão responsa­
bilizaram as esquerdas pelo retarda­
mento do início das votações. Para 
o Líder do PDS, Deputado Amaral 
Neto, o Centrão propôs o adiamento 
do prazo para apresentação de emen­
das ao projeto de Constituição, mas 
contava com que a Assembléia ter­
minasse a votação do Regimetno In­
terno este ano. 

O Deputado José Lourenço, Líder 
do PFL, também criticou os partidos 
de esquerda, que impossibilitaram 
um acordo. 

— Todo mundo sabe que eu fiz tu­
do para negociar. Agora, vamos ter 
que votar o Regimento só em janeiro 
€ terminar o trabalho constituinte 
em abril — disse Lourenço. 

Quanto às declarações do Deputa^ 
do Bernardo Cabral, que viu o adiai -
mento, como manobra daqueles que 
desejam assegurar cinco anos de 
mandato to para Sarney, Lourenço 
disse: "Não serão 15 dias a mais ou a 
menos que poderão mudar a data da 
eleição presidencial". O Líder do 
PFL acha que a eleição em 1988 já 
está inviabilizada há muito tempo. 

— Não há possibilidade de eleição 
no próximo ano porque, após a pro­
mulgação da Constituição, teremos 
que preparar toda a legislação ordi­
nária — afirmou Lourenço. 

Mesmo admitindo que a maioria 
do seu partido defende o mandato de 
quatro anos para Sarney, Amaral 
Neto não vê nenhuma chance para 
as diretas-88. 

— Eu não acredito em eleições no 
ano que vem. Não dá tempo. E é 
uma loucura acabar uma Constitui­
ção e ir direto para as ruas — obser­
vou Amaral. O Líder do PDS coloca-
se na oposição direta a Sarney, mas 
argumenta que, por coerência, não 
pretende reduzir seu mandato, já 
que defende cinco anos para qual­
quer Presidente eleito. 

O Deputado acha ainda que o man­
dato do Presidente Sarney será de 
cinco anos, não pelo tempo gasto na 
Constituinte, mas pela decisão da 
maioria em plenário. 

Afif: Pacote 
será suicídio 
O Deputado Guilherme Afif 

Domingos (PL-SP) disse 
ontem que a aprovação do pa­
cote fiscal poderá representar 
o suicídio político do PMDB. 
Se o pacote for aprovado, Afif 
garantiu que o PMDB "tentará 
adiar a todo custo a eleição 
presidencial e provocará úíría 
crise ainda muito mais grave 
no País". 

Ao lado do Presidente do 
PMDB, Ulysses Guimarães, e, 
do Ministro da Ciência e Tec­
nologia, Luiz Henrique, Afif 
participou do almoço de con­
fraternização anual dos em­
presários do setor eletroeletrô­
nico, no Clube Paulistano, 
onde normalmente é esperada 
a presença do Ministro da Fa­
zenda. 

— A Associação Brasileira 
da Indústria Eletroeletrônica, 
por inteligência, poupou a vin­
da do Ministro Bresser aqui — 
afirmou. 

Afif concordou com a afir­
mação do Presidente da Cons­
tituinte, Ulysses Guimarães, 
de que a minoria silenciada 
sairá vitoriosa na Constituin­
te. Para ele, "o consenso não 
está em quem faz barulho". 

O Deputado disse que, por 
enquanto, não há risco de 
aprovação do mandato de cin­
co anos para o Presidente José 
Sarney pelo plenário com o 
apoio do Centrão. De acordo 
com ele, "não existe coesão 
em cima de pontos específicas, 
e tudo dependerá da conjuníu-
ra do dia da votação". •'->' 
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Congresso 
está vazio 

e há filas no 
aeroporto 

BRASILIA — Quem zela pelos pré­
dios do Congresso Nacional estava 
desatento. Quem faz funcionar a ins­
tituição estava ausente. O impasse 
na Constituinte e o fim-de-semana 

''próximo ao Natal e ao Ano Novo 
produzem desde quinta-feira filas no 
aeroporto de Brasília e um-vazio 
pouco estranho no Congresso. 

Ficou quem não conseguiu vôo, co­
mo 0 Líder do PMDB no Senado, 
Fernando Henrique Cardoso-"(SP), 
quase única estrela a circular pelos 
corredores e os poucos gabinetes 
ocupados no prédio em que deveria 
estar funcionando a Assembléia 
Constituinte. 

O próprio Presidente da Assem­
bléia, Deputado Ulysses Guimarães, 
foi para São Paulo no avião do em 
presário e Deputado Afif Domingos 
(PL). Voltará para uma sessão que 
convocou para terça-feira, mas que 
está desacreditada por todos Os seg­
mentos. Ninguém acredita que- have­
rá quorum para uma votação que re­
mova o impasse instalado em-torno 
de mudanças no Regimento Interno 
da Constituinte. 

Quarta-feira se instalará d Con­
gresso auto-convocado. Não há indí­
cios de boa freqüência tambérá. 

No vazio, ganharam vez as crian­
ças. Privilegiadas pela desatenção da 
guarda, desfilaram toda a tarde de 
ontem em trenzinhos de skate pela 
rampa do Congresso. 
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